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Introdução: A deficiência visual alcança mais de 1,3 bilhão de pessoas em todo o mundo, sendo aproximadamente 
36 milhões consideradas cegas, e no Brasil a estimativa é de que mais de 6,5 milhões vivam com algum nível de 
perda da visão; contudo, a ausência de infraestrutura adequada e de políticas públicas voltadas ao fornecimento 
de cães-guia limita de forma significativa a autonomia e a inclusão social desses indivíduos, refletindo-se no 
reduzido número de apenas 155 animais em atividade em todo o território nacional.  Objetivo: O objetivo geral 
deste estudo é desenvolver pesquisa teórica para subsidiar um futuro centro de treinamento de cães-guia em 
Curitiba (PR), promovendo bem-estar, independência e inclusão. Os objetivos específicos incluem mapear a 
população com deficiência visual, analisar desafios e consequências emocionais, verificar benefícios dos 
cães-guia, estudar casos existentes, realizar visitas técnicas e selecionar área adequada para implantação. 
Justifica-se pela demanda urgente e pela carência de instituições especializadas no Paraná, destacando o 
potencial de Curitiba como referência nacional em acessibilidade e urbanismo sustentável.  Método: Trata-se de 
pesquisa exploratória e documental. Inicialmente, levantaram-se referências de centros de treinamento existentes 
no Brasil e dados sobre a demanda por cães-guia no Paraná e em Curitiba. Em seguida, realizaram-se estudos de 
caso abordando análise do entorno, condições bioclimáticas, setorização, fluxos e programa de necessidades. Foi 
realizada visita técnica à Escola de Cães-Guia Helen Keller, visando compreender demandas operacionais e 
funcionais. Posteriormente, conduziu-se estudo de viabilidade e seleção de terreno, considerando infraestrutura 
urbana, transporte público, segurança, zoneamento e índices urbanos.  Resultados: Os dados confirmaram a 
elevada incidência de deficiência visual e a carência de acessibilidade urbana, evidenciando vulnerabilidade 
social e emocional. Constatou-se ausência de centros especializados no Paraná. O treinamento de um cão-guia 
leva cerca de dois anos e requer investimento médio de R$ 100.000,00, justificando a necessidade de um modelo 
sem fins lucrativos. A análise de localização identificou terreno com amplas áreas verdes, baixo nível de ruído e 
integração ao tecido urbano, condições ideais para o bem-estar de usuários e animais.  Conclusão: O estudo 
evidenciou a viabilidade e a relevância de um centro de treinamento de cães-guia em Curitiba, unindo critérios 
técnicos, ambientais e sociais. O anteprojeto proposto busca restituir autonomia e qualidade de vida às pessoas 
com deficiência visual, fundamentando-se no conceito de vitalidade, que simboliza uma arquitetura capaz de 
promover inclusão, confiança e liberdade. 
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